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Resumo: 

 O objetivo deste estudo foi descrever a 
composição da dieta e os níveis de amplitude 
e sobreposição de nicho alimentar das 
espécies de girinos que utilizam ambientes 
aquáticos temporárias em uma área de 
caatinga no Estado da Paraíba, Brasil.
 Durante o período de janeiro de 2014 a 
dezembro de 2016, foram coletados girinos 
para análise e identificação dos seus itens 
alimentares a partir da remoção da porção 
anterior do trato digestório de cinco indivíduos 
de cada espécie. As 13 espécies registradas 
foram generalistas, apresentando uma dieta 
principalmente fitófaga com média de 
amplitude de nicho alimentar de 2,91 (±2,03) e 
sobreposição de nicho variando de 0,0093 a 
0,9996.  
 Embora as espécies tenham sido 
generalistas quanto à dieta, a partição de 
recurso alimentar na taxocenose pode ser 
originada pela diferença na distribuição 
temporal, utilização dos microhabitats, modos 
de forrageio e diferenças na morfologia das 
espécies. 
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Introdução: 
 Os anfíbios são bastante adequados 
aos estudos de ecologia de comunidades, 
devido a sua grande abundância, pela 
facilidade de coleta, manuseio e observação 
(Duellman & Trueb, 1994). Apesar disso, o 
conhecimento sobre a anurofauna das 
caatingas, por melhor que sejam as 
informações obtidas atualmente, em 
comparação com aquelas dos demais biomas, 
é ainda muito insatisfatória (Borges-Nojosa & 
Arzabe 2005, Vieira et al. 2007 e 2009). 

Nesse contexto, são bastante escassos 
os estudos detalhados sobre a composição da 
dieta das taxocenoses de girinos neotropicais 

(Lajmanovich 1997, Rossa-Feres et al 2004, 
Echeverría et al. 2007) e praticamente 
inexistente em relação às taxocenoses da 
região semiárida do nordeste do Brasil. 

De modo geral, a composição da dieta 
das espécies de girinos é bastante 
diversificada, sendo constituída de material 
vegetal e animal encontrado na superfície da 
água, na coluna d´água, nos sedimentos ou 
incrustados nos substratos (Hoff et al. 1999). 
Devido a esta ampla diversidade de itens 
alimentares, os girinos podem ser 
categorizados como onívoros oportunistas e 
detritívoros (Hoff et al. 1999). 
 O nicho alimentar das espécies em 
uma taxocenose está intrinsecamente 
relacionado aos modos de forrageio e aos 
tipos de microhabitats utilizados (Pianka 1966, 
Duellman 2005). Os diferentes modos de 
forrageio contribuem nos padrões de captura 
de alimento, estabelecem guildas tróficas e 
exercem influência nos níveis de sobreposição 
da dieta entre as espécies (Magnusson et al. 
1985, Cooper, 1994). 
 Portanto, este estudo teve como 
objetivo descrever a composição da dieta e os 
níveis de amplitude e sobreposição de nicho 
alimentar das espécies de girinos que utilizam 
ambientes aquáticos temporárias em uma área 
de caatinga arbórea na região semiárida do 
Brasil. 
 
Metodologia: 

 A Fazenda Almas, incluindo a Reserva 
Particular do Patrimônio Natural (7o28'15’’S e 
36o52'51’’W), possui uma extensão total de 
5.500 hectares, sendo que 3.505 hectares 
(63,7%) correspondem à RPPN. A Fazenda 
Almas está localizada no Cariri Ocidental, 
predominantemente no município de São José 
dos Cordeiros e em uma pequena parte no 
município de Sumé, distando 
aproximadamente 300 Km da capital João 
Pessoa (Lima & Barbosa 2014). A Fazenda 
Almas, incluindo a RPPN, possui um grande 
número corpos d’água utilizados pela 
anurofauna como sítios de reprodução. Estes 
ambientes incluem dois açudes temporários, 
córregos e uma variedade de poças 
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temporárias com diferentes tamanhos, 
profundidades e hidroperíodo. 
 Os trabalhos de campo tiveram 
duração de oito dias mensalmente, durante o 
período de janeiro de 2014 a dezembro de 
2016, na qual foram desenvolvidas atividades 
de monitoramento dos corpos d’água 
selecionados para este estudo (n = 21). Em 
cada expedição de campo, os dados foram 
coletados durante o período diurno entre 06:00 
e 13:00 horas. Para registrar a riqueza de 
espécie e a frequência de ocorrência de 
girinos nos ambientes aquáticos selecionados 
para este estudo, foi empregada uma 
adaptação do método de amostragem por 
estratificação para coleta de girinos em poças 
temporárias (sensu Shaffer et al 1994). 

Os girinos foram coletados utilizando 
um puçá de 15 X 12 cm e com malha de 0,3 
mm, depois anestesiados e eutanasiados com 
lidocaína e em seguida fixados e conservados 
em solução de formalina a 10%. Os espécimes 
coligidos foram depositados na Coleção de 
Herpetologia do Departamento de Sistemática 
e Ecologia (DSE) da Universidade Federal da 
Paraíba.  

A análise do nicho alimentar da 
taxocenose de girinos foi feita conforme 
adaptação do método utilizado por Rossa-
Feres et al (2004), na qual foi analisado o 
conteúdo da porção anterior do trato digestório 
de cinco indivíduos de cada espécie nos 
estágios de desenvolvimento 36-38 (Gosner 
1960). A identificação dos itens alimentares foi 
realizada mediante um sistema de categorias 
taxonômicas em nível de ordem e família. 
 A amplitude de nicho alimentar das 
espécies foi calculada através do índice de 
diversidade de Simpson (Simpson 1949) e os 
níveis de sobreposição de nicho foram 
calculados utilizando a medida de 
sobreposição de nicho proposta por Pianka 
(1973).  
 
Resultados e Discussão: 

 Os itens alimentares mais importantes 
das 13 espécies de girinos registradas foram: 
Bacillariophyceae (n = 8659), presente da 
dieta de 84,61% das espécies (n = 11), 
seguida por Nostocaceae (n = 1186), 
fragmento vegetal (n = 759), Volvocaceae e 
Euglenaceae (ambos, n = 626). A amplitude de 
nicho da taxocenose apresentou média de 
2,91 (±2,03), variando de 1,09 a 7,72 e a 
sobreposição de nicho alimentar variou de 
0,0093 (entre Dendropsophus soaresi e 
Leptodactylus syphax) a 0,9996 (entre 
Pleurodema diplolister e Proceratophrys 
cristiceps). 

A composição da dieta de larvas de 

anuros é bastante diversificada, constituída 
principalmente de material vegetal e 
eventualmente animal (Hoff et al. 1999) e os e 
altos níveis de sobreposição de nicho 
alimentar indicaram que o tipo de alimento 
consumido não é um fator que influencia na 
partição deste recurso e sim os diferentes tipos 
de microhabitats utilizados pelas espécies.  

O nicho alimentar está intrinsecamente 
relacionado aos modos de forrageio e pelos 
tipos de microhabitats utilizados pelas 
espécies de uma taxocenose (Duellman 2005). 
A influencia do uso de microhabitats na 

partição de recurso alimentar pode originar 
exclusão competitiva dentro da taxocenose de 
girinos a partir da formação de grupos de 
espécies distribuídos na coluna d’água que se 
alimentam de fitoplâncton e outro grupo 
constituído por espécies associadas ao 
substrato e que consomem perifíton (Diaz 
Paniagua 1985, Rossa-Feres et al. 2004, 
Sengupta et al. 2013). Portanto, As 
taxocenoses de larvas de anuros podem ser 
estruturadas não apenas pelas interações 
competitivas (Both et al. 2011, Richter-Boix 
2007), mas também pela partição do nicho 
alimentar originada a partir da distribuição 
temporal (Heyer 1974, Lajmanovich 1997), 
utilização dos microhabitats, modos de 
forrageio e pelas diferenças na morfologia das 
espécies (Díaz-Paniagua 1985, Strauß et al. 
2013). 
 
Conclusões: 

  As interações competitivas 
aparentemente não possuem forte influencia 
no nicho alimentar das espécies de girinos 
associada aos corpos d’água temporários na 
RPPN Fazenda Almas e que a partição deste 
recurso, resultante da utilização dos diferentes 
tipos de microhabitats utilizados, é o fator mais 
importante na organização da referida 
taxocenose, com espécies apresentando 
diferenças ecológicas originadas a partir de 
sua história evolutiva. É provável que fatores 
históricos possam determinar a utilização dos 
recursos pelas espécies de uma taxocenose 
em um complexo espaço multidimensional. 
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